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REVERENDIS SIMO PADRE. 

^^m^Mmiiíititm 

ipai STE Sermão, ^«í/ojy ©#&$• 
í modofolennijjimo Triduo, co;w 
| o 4*4/ nefte Convento fe collo- 

\ co» de novo a Imagem, Qf co- 
J pw í/rf milagrofiflima Imagem 
| </* Senhora do Valie, fo agora 

| o primeiro, que vay bufcar tia 
' protecção de Cofia Reverendif- 

fima nome fará fahir a publico ; que ainda que ouvi- 
do no púlpito o tivej]e?ia li fonja dos ouvintes Jtdo no 
papel fomente o terá na verdade, quando Cofia Re. 
uerendijfima o ache capax^ de que fe lea ; ^ffendo-o 
na approvaçaú de Cofia Rever endif[\ma>{que por 
cenfura lhe baftarà) entenderei, que nem porque [of. 
fe o ultimo na ordem do Triduo, dejxarà defer tam- 
bém o primeyro no amparo de Cofia Reverendijjima, 
quando a todos com igual magnificência honra, [em 

Aij haver 



fl*J«ftre,&*„&mentoda Congrega. Santo l 
hdoPortoemi.dtOmhodeiyZo 

Súbdito,* menor fervo de V.Reverendiffima. 

MIGUEL DA VISITAC,AM. 

BEA- 



íATUS rÊNTER,gyi TE PORTAM?. 
Ltfò. ii. 

EMPO houve jà no Mundo 3 em que o 
Valle fubio, 6c fe levantou a monte , & cm 
que o monte fe abateo, 8c fe humilhou a 
Valle; (Senhor, & neffe Sacramento Au- 
gufto, verdadeyro Deos, 8c verdadeyro 
Homem ,1 tempo houve jà no Mundo, 
em 3 o Valle lubio, & íe leva ntou a mon- 

te,8c em que o monte le abateo, 8c íe humilhou a Valle , que 
foy, quando là na Encarnação do Divino Verbo a naturefa 
humana, o mefmohomem.fe exaltou, unindo-fe, 8c íubindoa«p, ^6 

Deos: Accedet home adcor altumfr quando também o mel n g 
mo Deos fe fez homem: 'Deus homofaãus ejl. E na verdade, '    ^_ 
porque neflasduas myfteriofasfiguras,de Valle ,6cde Mon- ^^ 
te.he que Ifaias vaticinou no Mundo o mefravel, 6e alcifiimo ^ 
Sacraméto da Encarnação: Omnis vallis exaltabtturfS om- J 

tis ntonsJS tollis humiliabitur. Na figura de Valle.- Omnis *" 
vallis ■ a naturefa humana, o homem, porque unido , 6í fup- 
politadocom a PefloadoVerbo,fehavia de exaltar: Exal-Tbtltp.z 
téitur, 6c íe exaltou: Exaltavit illum. Na figura de Mon- «.9. 
te:Omnismons>* naturefa divina, omefmo Deos, P°"Jue      ... 
fcyro homem, íe havia de humilhar: Humiliabitur, 6c fe nu- Fbito.i 
milhou: Humiliavitfemetiffum. E fendo efta exaltação do «. b. 
Ville na Encarnação, pela figura, a mayorcoufa, que o Mun- 
do vio, & a mais pafmoía, 6c admirável novidade, que os no- jeretHm 
rnena n o Mundo conhecerão , 6c admirarão: Novum creavtt       , 
'Dominusfupra terram: ò admirabile ccmmercium gene- Ecclej: 
rishumani-.únfantôvioo Mundo, nem ainda os homens 
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& Semtaõ 
no Mundo conhecerão a exaltação do Valle pelo titulo, & còj| 
mo titulo; & fem duvida porque a exaltação do Valle pelo ti. j 
tulo,8ccomo titulo,confideroeu na prefente folennidade,i| 
quizera o niefmo Deos refcrvar, como efpecialifllmo,6c myí' 
teriofo titulo, para fua Santiffima Máy -, 6c que fomente nòs ( 
Portugueles lograflemos venturofos, o patrocínio da mefn._ 
Senhora com o myfteriofo titulo do Valle} digo que fomente 
nòs os Portugueles, porque fomente no noílb Portugal fe ve- 
nera, 6c fe culta a Máy Santiffima deDeos com o myfteriofo, 
& fíngular titulo da Senhora do Valle. 
i   Jà tereis noticia, & quando ainda a naõ tenhais, ouri| 

em como a milagrofiffima Imagem da Senhora do Valle, cu. 
jo retrato, & copia temos naquella mefma Imagem da Máy de 
Deos,que vemos naquelle throno, viera do Reyno de Ara- 
gão para Portugal, de Roncefvalhes para Lisboa; 6c que íen. 
do là em Roncefvalhes venerada com o titulo da Senhora da 
Conceyçaó, caem Lisboa fe intitulara, 8c venerara com o no* 
vo, 6c my fterioío titulo da Senhora do Valle»& tam bem, que 
eftando alguns annoscollocada na Igreja doCaftelIo , aondi 
aquellamilagrofa Imagem fe collocou, os meus Religiofos, 
Conigos da Congregação do Evangelifta, a trasladarão dí. 
quella Igreja doCaftelIo para a (Igreja do feu Convento de 
Santo Eloy •, aonde fe venerou fempre, 6c venera hoje com o 
feu myfteriofo, 8c fingular titulo da Senhora do Valle, que fó 
em Portugal tivera -, 8c fuppofto que fempre como Imagem 
peregrina, 6c milagrofa,nefte noílb íeculo com mayor, li ge- 
ral admiração de todos, pelo novo prodígio de fuás milagre- 
fas lagry mas} eu vo lo repito breviífimamente. 

3 Coftumava certa fenhora da primeyra nobrefa deite 
Reyno, que ainda hoje vive, vir repetidas veíes 'ao Convento 
fazer oraçaõ à milagrofa Imagem da Senhora do Valle, 8ren- 
treellas a veftir a mefma Imagem naquelles dias que era necef- 
fario, que he taó fem igual a fua devoção, que ella fó, 6c nin- 
guém outrem a vefte^como o faz ainda hoje; 8c fuecedeo na- 
quella ultima occafiaó, que veftida jà a Imagem da Senhora. 

do 



daSenhoraâtVálle. 7 
, v.lle, reparar a devota Fidalga , 8c na6 fcm mipulfo íupe- 
J na Im«g«nt«c no rofto da Senhora do Valle, 8c parecec- 

VvvSíU como lacrymoía, & que là nos lagry mães dos olhos le 
Vhijiviíavaõ húas como lagrymas.ou pérolas, 6c cahidas duas 
llores nas faces} períuadio-fe que feria outra coufa,& qmz 
2 o feumefmo lenço defvanecer , 6r enxugar o que lhe pa- 
^ porém, ò maravilha nunca igual vifta! Porém vendo, 
jperimemando, & conhecendo, naó era o que cuydara , 6: 
iuhúa prodigioía,6tmaravilhofa novidade nos olhos, & no 
3fto da Soberana Senhora, admirada deu vozes, ou para me- 
jiofdizer,levantou a voz com a molher do noíTo Evangelho:        ^ ^ 
Ixtolkns vocem quedam mulier, publicando o prodigio,8c 
louvando a mefma Senhora; cDixitilli: Beatus venter.k- 
cudio logo o Padre Sacriftão,6c alguns Religioíos,5c admira- 
dos com asmefmas turbas do Evangelho: Admirai a fimt Supra. 
<j^,viráo,6c admirarão a portentoía novidade, vendo, & 
achando a milagrofiffima Imagem da Senhora do Valle com 
húas como lagrymas nos olhos, 6c duas mayores nas faces , co- 
rno que fe dos olhos lhe correrão. Correo logo a voz daquella 
maravilha, divulgoufe a fama daquelle prodigio, & recon he- 
ceo-íe por milagre a novidade tão pafmofa nos olhos, nas fa- 
ces, 8r nos lagrymies da milagrofa Imagem aqucllas myfte- 
riofaslagrymas ifendodefde então hum continuado alfom- 
bra o permanente, 6c nâofey fe diga, 6c ofuectífivo também 
daquellas lagrymasiVerificando-fenefta peregrina Imagem 
da Senhora do Valle o mefmo que da meíma Senhora fia 
divino prototypo.fe tinha jà là vaticinado; que fempre as fu«s 
ligrymas fe lhe haviáo de ver nos olhos, & nas faces: Tlorans 
floravit,GJlacrymaejus inmaxillis ejus. Efta vem a (er 
a verdadeyra tradição, 6c a noticia que temos da Imagem da 
Senhora do Valle, fie a verdadeyra,8c fiel noticia das fuás la- 
grymas i que o myftcrio, & íegredo delias fomente Deos o 
uX. 

4.   Donde dizia eu, que fe tanto affim o Valle fe exaltara 
pela figura na Encarnação, que não menos fe exaltara tam- 



8 SermaS 
bem o Valle nimefma Encarnação pelo titulo; porque fei 
exaltação do Valle, como jàdifle, pela figura fora naEne*' 
nação a nofla mayor felicidade, a exaltação do Vallc como ti. 
tulo da Mâ.y de Deos,( cujo titulo de Valle na Encarnação lhe 
derão muy tos Padres)não menos fora para nòs de menor ven- 
tura i com que íendo efta a exaltação do Valle.de que fali 
\hiis:Omnisvallisexaltabitnr,bem fe deyxa ver no pre- 
íente Evangelho exaltado o Valle pela figura ,& exaltado tã! 
bem o Valle pelo titulo} exaltado o Valle pela figura i porque 
nenhúaoutra.coufa foyo Valleexaltado na Encarnação , do 
que nafiguraopurilTimoventredeMariaSantinima, o qual 

Lua. como Vallenos deu o melhor frutto : Benediclus fruffus 
4,2. vçntris tui: Beatus venter.E demais,que Valle foberano lhe 

chamou S.Bernardo; pois como Vallc nos der» a Chnfto leu 
«n R      F,,ho>como"^rd°n™lhor campo., & como lirio do melhor 
V.tsern. Valle:Marta vallis nobis Chrifiumprotulit,qui d/citur, 

ego fios capipi, £2 //Hum convallium: Beatus venter. ExaJ. 
tado também o Valle pelo titulo, porque também com o ti- 
tulo de Berna v.enturado: Beatus; o temos nefte dia no Evan* 
gelho como Valle, & como Ventre.- Beatus venter ; & eíti 
deve fer a rafaó para dizer o douto Alapide _, que Maria San- 
tiflima, & feu virginal ventre J fora Valle, & convalle J quehe 
fer, como diz oCardeal Hugo, duas vefes Valle: Mariaval' 

Alaptd. fofa convallis: Convallts duplex ejí vallis, como moftran. 
"ug°'    do, que fe Mana Santiífima fora Vallena figura, também era 

Valle pelo titulo,& por iíTo Valle,8í convalle : Mariaeft 
vallis , &convallis ; Convallis duplex efi vallis: Btitus 
venter. 

5 Muyto bem vejo que eftas duas vozes Valle } Maria 
Santiífima, húa na figura, & outra no titulo; ou para melhor 
dizer,que Maria Sa ntiflima duas vefes no Valle exaltada , ha^ 
viahojeíeroaflumpto.Ôc bomaflumpto; pofèm como neíle 
dia me precifa outra obrigação mayor, que he, a nova vinda 
daquella fcrmolifiima copia da Im2gem da Senhora doVálle, 
njqudlafua,Im»gem> eira deve fer o argumento do Sermaõ* 

em 



da Senhora âoValle. ^      9 
fflq0e vejamos o para que vem a Senhora do Valle nàquella 

{ulllnagem para o noífo Porto: & fem embargo de que nm- 
cUflH poda íer profeta na fua pátria: Nemo fropheta mpa- Luc, 4. 
trtfua: fera o meu Sermão húa nova profecia.Ôc hum prog- 24. 
^jco infalhvel das felicidades do noílo Porto iefte o aflum- 
Xneceífito degraça./fw Alaria. 

Beatas venterqui teportavit. Luc.fup.cit. 

6 O Uppofto o que com tanta admiração temos ouvido 
J3 noprimeyro,& fegundodia defte folennifíimo Tri- 

lião, no primeyro dia a noticia que fenos deu do que era em 
Portugal, & fora em Aragaôa milagrofiflima Imagem da Se- 
ahora do Valle, os íeus milagres, & o myfteriofo de fuás lagry- 
mas.no íegundo dia a nova collocaçaõ da meíma Senhora., 6c 
finda nàquella fua Imagem para o Porto, & também as fuás 
lagrymas; que todas eftascircunítanciastaõ relevantes, com 
geralapplauío,erudição^engenho, defempcnhàraõ os nof. 
fosdous primeyros Oradores taõ maravilhofamente.quea vi- 
fta do muyto que differaó do Valle, & da Senhora do V alie, 
nem ha mais dizer, nem que dizer. O que íuppofto, fegue-fe- 
me nefte ultimo dia noticiar .,& fabermos o para que vem i 
Senhora do Valle nàquella fua Imagem .fcRetrato.para o nof- 
ío Porto. E para que entremos no prognoftico,5c na profecia 
que prometti, digo. ò mil vefes venturofos nòs os Portuenfcsj 
digo que a Senhora do Valle nàquella fua Imagem.vem para o 
noíío Porto, para nos aíliftir como Senhora., para nos favore- 
cer como Mãy.ôi para nos patrocinar como Advogada ■, & eí- 
teheoprognoíticoinfallivcl.Sc a profecia nova das frhcida- 
des do noíTo Porto; & com rafaõ., porque fendo efta notta Ci- 
dade venturoíamente por fingular, & muy fingular titulo.a Cl- 
dade da Virgem Máy: Civttas Virgitiis, era bem que nefta 
fua Cidade a riveflemos nàquella Imagem da Senhora do 
Valle,comoSenhora.como Máy, & como Advogada.Porèm . 
he para reparar, que naóhe a meírna Imagem da Senhora do1 

B Valle, 



*° Sermão 
Valle, a q nos vem para o noflb Porto,rrem a que vemos novj» 
mentecollocada naquelle tbrono; mas que he taó fomente húi 
Cqpia,humRetrato,&húa Imagem exemplarizada da mtí. 
ma Imagem da Senhora do Valle, que là eltà no Convento 
de Santo Eloy de Lisboa; & pcrgúto: pois naó pudera muyto 
bem ficaria em Lisboa, em Santo Eloy aquella Imagem co-1 
piada pela Imagem da Senhora do Valle, & vir para o noflb 
Porto, para eHe Convento.de Santo Eloy do Porto, a mcfma 
Imagem ? Bem pudera ■, logo porque naó vem a meíma Se- 
nhora na fua Imagem,6í porque fim naquella Imagem que ve- 
mos a Copia.ôt Retrato da mefma Senhora ? Direy; porque 
vem, como tenho profetizado, & aflim o torno profuicamê. 
tea dizer,porque vem para nos afliítir como Senhora,para no» 
favorecer como Máy,& para nos patrocinar como Advoga- 
da.^ achou myfteriofamente, que vindo fó na fua Imagem, 
na fua Imagem nos afiegura,»: nos certifica como Senhora,! 
fua melhor afliftencia.como Máy o íeu amor mais extremofò, 
& como Advogada o feu patrocínio mais prompto i eftes fw 
os três pontosda noíTa profecia; provemos tudo em comum. 

7    He de fé, & Theologia corrente, que podendo qual- 
que* das três Divinas PeOoas daSantiflimaTrindade virão 
MHndo.&razerfeomefmo Deos homem, cu na PeíToa de 
Pay.ouna PelToade Filho, ou na PeíToa de Efpirito Santo, 
que fó na PeíToa de Filho,que he o Verbo Divino, viera Dcos 

loa», i.   an Mundo, & f<: fizera homem: Verbum carofaõíum ejl, fif 
n. i+.     2)«whomofaftusejl. E comoafiim ? Se tanto pudera Dcos 

vir ao Mundona PeíToa de Pay.como na PeíToa de Filho, 8c 
rr .    ,  na PcíToado Efpiriro Santo; porquemais.St fomente vemao 
//*/.g.6. Mundo ,& íe faz homem na PeíToa de Filho ? Fllins dstus 
ioan.I.   eflnobis; Verbum carofaãum?Jl ? Mais: fe tan to a FelToa 

de Pay heDeos.como Deos tambem,& bum fó Deos.a PeíToa 
Symb. do p,lho'& a PcíToa do ©P««l© Sáto: Montamcn três 1>«> 

(edunus eJtTieus, que myfterioha mais na PeíToa de Filho, 
para que vindo Deos ao Mundo, naó venha na PeíToa de Payi 
nem na PcíToa de Efpirito Santo,ôc venha.como veyo, na Peí- 

foa 



da Senhora do Valle. l • 
íoade Filho: Ver bum carofaãti eft: Filius datus eft nobis*. 
rjjeyj porque vindo Dcos ao Mundo feyto homem, como 
vtro, na PelTbadeFilho,vemparanosa(liflir como Senhor: 
UvocaúsmeMagifter&Tiominc^benediciUs. Vem loan. 1.3. 
«r, nos favorecer como Pay; cPaterfuturt/*cult.E vem ri- ». 1J. 
Smcnto para nos patrocinar como Advogado: Advocatum IJat.^x». 
frmusapud Fatrem Cbrijium Jefum. Para nos afltftir co- I./M».*. 
BoSenhor.com a lua melhor tffiftencia naquelle Sacramcn«.i. 
n-Ecce ego vobi/cum fum ufqtiead confummat tonem JM- Mattb. 
■tf, para nos favorecer como Pay, como fcu amor mais ex- 28.ar.20. 
wmofo • Sicut dtlexit me Tater, tê ego dtlext vos > & ulti- loan. 15. 
namente para nos patrocinar como Advogado com o leu pa- ».o. 
trociniomaisprompto: JVr^ eos ; Tater dtmttte tllts.E loan. 17. 
como quer que a Pcffòa do Filho na fua rafaó formal de Fi UtC íj. 
|ho,& de Verbo, feja a Imagem de Deos na rafaó de Pay: Ff- Tbeoí. 
inislmagoTatris,achou myíterioíamtnte o meímo Deos., 
que vindo 9 como veyo, na PeíToa do mefmo Filho, como 
Imagem fua; na PeíToado Filho como Imagem fua nos certi- 
ficava, & nos feguravacomo Senhor a fua melhor affifttncia: 
Ecceeeovobifcumfum-, como Pay o íeu amor mais extre- 
moío: Ego dtlext -vos: Taterfuturifaculh & como Advo- 
gado o fcu patrocínio mais prompto: Serva eos: dtmttte ti- 
lis: Advocatum babemusX. por iflo não veyo na Pefloa de 
Pay, nem na Pefloa de Efpirito Santo .,& veyo na Pefloa do 
Verbo,& do Filho tVerbumcarofaclum eft : Filius datas 
tfí nobis: Filius Imago Tatris. 

8 Defta forte veyo Deos ao Mundo, ffc k bem , que co- 
mo Deos, não na PelToa de Pay, nem na Pefloa de Efpirifò 
SantO}Vcyo dm como Deos, & na Pefloa de Verbo , tVdc 
Filho: Filius datus eft nobis: Ver bum carofatlnm e/l: que 
comoíóa PeíToa do Verbo,* do Filho na raiaó de Filho,fc 
de Verbo,he a imagem de Deos,na rafaó de Pay : Filius 
ImaçoTatris, na Imagem do Filho,êí no Filho como Ima- 
gemVua nos íc-gura.Sí certifica como Senhor, a fua melhor af- 
íiltencia,como:P«y o leu amormais t*tremdío/& como Ad- 

B ij vogado 



12 Sermão 
vogado o:feu patrocínio mais prompto; 5í deita mefma forte a 
MíydoDso^aSenhoradoValle.naõvím amcfma Senho- 
", vem hm a fua Imagem, Sena fua Imagem > que como vem 

Hebr     Pa.ranosaí,llíhrcomoSenhora,queilTohe o que quer dizer: 
voe. */na' tdy: domina, para nos favorecer como Máy; Ego 
Eccl 24 Materp™hr* dikãionisfr para nos patrocinar como Ad- 
«.24.      f

V°g,     '"       er&°advocata noftraMtm na fua Imagem.fc na 
Eccl. ^ "^^mnosaíTegura, & certifica como Senhora a fua me- 
Antip    1,lora,r,llenc,a/^^'M©^i^,comoMáyoíeuamor 
*«»/     T?Sexçrf mo/°; E&° Materpulchra dilecltoms , & como 

Advogada o ku patrocínio mais prompto; Eia éreo advoca- 
ta tiojira. ô 

9   A não íer também queremos moftrar a meírna Senhora 
do V alie rjeíta fua nova vinda para o nofío Porto, & naquella 
lua fc-rmoíillima Imagem, que o feu amor a trás J & qu,-como 
a trazia o feu amor, que não havia ella mefmade vir, mas que 
havia de mandar fim o feu Ketrato,& a fua Imagem: porque 
efíe he o mayor auge, a que o amor pôde chegar, mandar o rc- 
trato,& vir na imagem. 

1 o Sic "Deus dilexit mtmdum, ut Filium fuum unhe- 
nitum daret, tantoaflim/ír,diz o meu Evangelilta Águia, 
amouDeosoMundo; J/f T>eus dilexit mtmdum, que lhí 
deu feu Unigénito Filho: Vt Filium fuum unigénita daret. 
i ende ma0jmeu fagrado Evange|ifta.,tanco aflim amou Deos 
o Mundo, que lhe deu feu Unigénito Filho ? Sic Deus dik- 
xttmundum, ut Filium fiam unigenttum daret ? Naó ha 
outro termo para fe exagerar, & encarecer o amor de Deos pi- 
ra com o Mundo, íenaó pelo Filho que lhe deu: Vt FM** 
fuum Vtitgenitum daret, & pelo mefmo Filho que lhe man- 

Gal A,    J°U : ^^ 7Je"S Fdlumíulim i» mtmdum ? E porque naó v"w- 4-   dizeis, que tanto amara Deos o Mundo, que viera a effe IOFO 
mo Mundo;Sfdizeis.queamou Deoso Mundo tanto, á lhe 
deu feu Hino Unigénito; Vt Filiam fuum unigenitum da- 

Gal. 4.   ret; & que lhe mandou feu mefmo Filho ? Mifit Deus Filiú 
fuum m mundum \ Sic 'Deus dilexit mundumi Naó fora ma- 

yor 



da Senhora do Valle. 13 
«oriínorvir Deos ao Mundo como Pay, que o mandar como 
jpjjri 5í como Ocos o mefmo feu Filho Deosao Mundo ? Mi- 
jtfDeus Filium/uum in mundum ? Aífim parece : logo por- 
qjcnáo dizeis que Deos amou tantooMundo,que veyo aef. 
(i,\Jundo,& porque dizeis,fim,que amou Deos o Mundo tã- 
B, que lhe dtu feu Filho Unigénito., & que lhe mandou feu 
flcfmo Filbo: SicDeus dilexit mundum, ut Filium/uum 
wgcnitumdaret: Mifit "Deus Fi/ittm Juum in munduml 
Dir^y i porque mandando Deos como Pay feu Unigénito Fi- 
lho ao Mundo, manda no mefmo Filho o feu retrato \ & vem 
na mefma Imagem do Filho que lhe dàjpor fer o Filho,como 
jàdifle.,0 Retrato, & a Imagem do mefmo Deos em quanto 
Pay: Filius ImagoTair is &figurafubfiantia ejus. S.Pau- JJebr. 
loi&como oEvangelifta queria encarecer o amor de Deos 1.2. 
para com o Mundo: Sic Deus dilexit mundum: não o enca- 
rece por vir o mefmo Deos ao Mudo, fim exaggera^o por mã- 
dar Deos feu Filho ao Mundo., & por lhe dar feu Unigénito 
Filho: Vt Filium/uum unigenitum dar et j mijit 'Deus Fi- 
lium [num in mundum. Que como no Filho} que lhe deu, & 
no meímo Filho que lhe manda, lhe manda o feu Retraro, £c 
vem na fua Imagem: Filius In/agoTatris J§figura fubjtan- 
tia ejus ■, como Águia que era, entendeo que affim melhor o 
encarecia; porque fó eíTe he o mayor auge do amor, a que o 
amor pôde chegar, mandar o Retrato _,& vir na Imagem: Sic 
'Deus dilexit mundum, nt Filiumfúum unigenitum daret .- 
MifitDcus Filiumfuum in mundum.Filius Imago Tatris % 
&figura fubjtantia ejus. 

11 Afiim he,que Deos moftra o feu amor paxá com o 
Mundo: Sic Deus dilexit mundum: S* affim he, que tãbem 
a Senhora do Valle moftra o feu amor nefta fua nova vinda pa- 
ra o noffo Portoj Deos mandando no Filho que lhe deu.,& no 
Filho que lhe mandou.o feu Retrato,& no Filho que lhe má- 
dou,& lhe deu, vindo na fua Imagem: Mi fie Deus Filia fuã 
in mundum : Filius Imago Tatris: & figura fttbflantia 
ejus. A. Senhora do Valle vindo naquella fua lmagcm,& man- 

Biij dando 



14 Sermão 
dando naqâellafua Imagem o feu Retrato j& leefte heoauge 
mayor.a que o amor pôde chegar cm Deos para com o Mun. 
doieítchctambemoreaJcea que chega o amor da Senhora 
do Valíepara com o noffb Porco, moltrando nefta íua nova 
vinda, Scnaquella íua Imagem, que como a trás o feu amor, 
naó havia ella mefma de vir, mas que havia de mandar fim o 
feu Retrato,8c vir na íua Imagem ■, Sc bem fe deyxa ver, por- 
que noempenhodoamor hc muyto mais ,& de mayor apre- 
ço, mandar^que vir, mandar o Retrato, que vir na Pelica. 

iz    Empenho grande foy no meímo Deos a creação do 
**en- I -  homem: Facutmus hominem: confidera totum Tfeum oceu- 
2^'        patum, diflè Tertuliano: & empenho tábem grande de Deos» 
Tertul.  gf-em Deos a Redempçãodo mêfmo homem: Redemifti nos 
Apoc.t). infotiguine tuo. E com tudohede notar,que no empenho da 
9- Redempçâo he que realçou Deos o feu empenho; 8; tanto ,q 

íe maravilhofo o da creação,muyton>ais maravilhofo o da Re- 
Ecc^/írf.dempça6:affim o diza Igreja em húa Oração da MilTa:'2>gX| 

qui humanogcnerimirabiliter condidifti, eis aqui o empe- 
nho da creação maravilhofo: Mirabiliper condidifti: ÔJ mi- 
rabiliusreformafti: eis aqui oempenho da Redempçâo mais 
maravilhofo: Mirabilius. E pois porque fó maravilhofo o 
empenho da creação: Mirabiliter : 8c porque muyto mais 
maravilhofo oempenho da Redempçâo ? Mirabilius ? Ve- 
jâo_,porqueno empenho da creação do homem veyo o meí- 
mo Deos na Pcfloa de Pay., na Peflba de Filho, & na Pc flbi 
de Eípirito Santo, que aílim explicão os Expofitores aquelle 

Comm    Faciamus hominem: o Pay.o FilhOjSc o Eípirito Santo, & 
omnes    a^m ^e ^ue ^eoS Creou ° °°mem: Creavit T>eus homintn- 
(pep        & no empenho da Redempçâo mandou Deos feu Filho,que 

Qe^ r    he o feu Retrato: Mifit 7)e:is Filiumfuum. E como no em- 
«27       penhodo amor he muyto mais, 8e de-mayor apreço mandar» 
Qafat n que v'r> mandar-o Retrato, que vir na PeíToa, por iflb no em- 

* penho da creação do homem fó maravilhofo : MirabiliW 
condidifti. Faciamus hominem ;& por iflb no empenho da 
■RcU inpçãodo.meím o homem mais maravilhofo.- Afird>*' 

lius 



da Senhoradò Valle. 15 
rllíSreformaJ?i: fó ma*avilhofo na creaça8, porque veyo na 
pdba do Pay.na PeíToa de Filho,& na PeíToa de Efpirito Sá- 
yfaciamufhomimm: creavitDeus homtmm: niirabi- 
0: mais maravilhofo na Redempçáo, em que Deos man- 
^fcuFilhoA no Filho o fcu Retrato: Mifit "Deus Filmm 
:nm: mirabilius reformaJfi.E fe efte foy era Deos o mayor 

nho do í u amor, bera fe moftra, que o naó vir a Senhora 
/o Valle na fua mefma Imagem, 8c que o mandar o ftu Retra- 
onaquella Imagem, quiçá foy o empenho mayor do ftu a- 
mor, porque no empenho do amor he muyto mais,& de ma- 
yor apreço mandar,que vir, mádar o Retrato/jue vir na Ima- 
efm,6f na PeíToa: Faúamus hominem: mirabiliter condi' 
ftfti: Mifit T>eus Filiumfuum: mirabiliter reformafii. 

15    Ou íenaó digamos, que naó vem a mefm* Senhora do 
Valle, & que vem fomente o íeu Retrato naquella Imagem, 
pwa íer mais^Sc melhor conhecida no noffo Porto; & com ra- 
íaó, porque havendo-íe de dar a conhecer, na fua Imagem he 
que mel hor íe ha de conhecer. Prevendo o Profeta Rey aquel- 
k ditoío tempo, em que Deos feyto homem harta de appare- 
cer no Mundo,diz,& vaticina, que Deos ha de fer conhecido 
cm Judea: Notustn JudaaTlrus: Deos conhecido em Ju- TpftJi. 
dea. E porque mais em Judea, que em outra qualquer parte 
do Mundo ? Profetiza David, & diz ..que Deos ha de fer co- 
nhecido : Notus m c]ud£acDem: porque ? Ouvi, porque era 
Ju Jea^ou em Belém de Judea, he que Chrifto ha de íer co- 
nhecido, porque em Belém de Judea heque ha de naícer: « 
tminentilfimo Hugo: Notus in Judaa^Deus: notus in Jw JJH^ 
d<ea Cbri/luSi&t como Chrifto he a Imagem de Deos,S Pau- fafcfit*. 
lo: Chri/fus Imago Deiin-vifibiUs, achou.ôc preveo David1, 
que cm Judeaheque Deos ha de íer conhecido: Notus inju- 
dtta 'Deus: porque havendo-fe de dar a conhecer, no fui Re- 
trato, & na fua Imagem.queh-Chrifto, heque melhor fe ha 
de conhecer: Notus injudaa Deus: notus in JiidaaChri- 
fius : Cbrijius Imago 'Dei invijibilis. 

14   Delta forte meímadigo eu, & profetizo, que ha de 
fcr 



r L    ... Serm™ 
íer conhecida no noflb Porto a Senhora do Valle-m,e cr* 
«o temos naquella fermofiífima Imagem a fua Im Lem nelU 
he que melhor fe ha de dar a conhecer! 8c que vemnT™ „ ! 

aflllhrcomoSenhora.paranosfavorecercrmoMáy^pa? 
nos patrocinar como Advogada^ a quem hoje,Sc neííes douí 
d,as com tanta plaufibilidade, pompa, &gíandefa °" 
mos, & com tao reverentes cultos damos os parabéns deita 
fua nova vinda para o noíTo Porto, repetindo nas vozes da 
noíTa mayor ventura aquelles mefmosapplaufos, que a meíma 
Igreja no prcícnte Evangelho lhe repete : Beatus venter 

Mas aífim havia de fer, porque vindo para nos alliltir co- 
mo Senhora, he prognoaicoinfall.vel, que com a fua melhor 
aíMenaa havemos de lograr asmayores venturas, porque 
bafta fomente, figura de Maria Sant.ífima como Imagem da 
Senhora do VaUc.ou do Valle como figura da mefma Senho- 
rapara que íe efrabeleeaõ, & fe fegurem as mayores.ftlicidi, 

15 Grandes foraó as ditas, queDeoseftabeleceo,& pro. 
metteo ao Patriarca Abrahao,& grandes também as fortuna* 
que aíTegurou a Jacob: ao Patriarca Abrahão, quando a efte ,í. 
fcntadonoatriodofeu tabernáculojuntodoconvalle de Má- 
r,,f!e aPP"ece°»&Prometteo,que Sara fua efpofa havia 

Gen. 18. Jeterhumfílho. Texto -.ApparuiteiVominus m convalk 
Ig Mambrefedenti mofa tabernacult fui: babebtt fito» 
AM. Sarauxor tua. A Jacob, quando efte adormecido ao pé do 
2W, ^^MonanoValledeLuza^uéaffim fechamava aqueL 
zn Gen. ]? Valle em <lue Jac°b vio a myiterioía efeada, na' qual l>cí 
Gen. 28. ,^P'-ometteo,& aíTegurou fera fua própria guarda: Texto; 
I2# Ktdtt Jacob'wfomnis fcalamflautem JUper terram , $ 
SUò.HM. ^>ommim mmxumfcala,dicentemfibi: EooDomwus: $ 

ego crocujiostuu*r: oquefabido, pergunto E que tem o ta- 
bernaculo de Abrahao no Valle de Mambre: In convalle Mã- 
breUnofiiotabernaculiJuiilz efeada de Jacob no Valle 
de Luza: Stantemfuper terram ? Para que Deoseftabeleça, 
fcprbmetta tantas felicidades.? Ao Patriarca Abrahao , que 

Sara 



ia Senhora do Valle. 17 
çyiiia efpofa ha de ter hum filho: Habebit filium Sara uxor 
t0jk a Jacob, que elle mefmo ha de íer a íua guarda! Et ego 
tfcujis-stttus-.eftiz mayor ventura de Jacob t & aquella a 
„ror felicidade de Abrahío. Direy} que tem ? muyto. Ouvi: 
^o tabernáculo de Abraháo figura de Maria Santiflima , Ri- 
fào de S. Lourenço: Ter tabernactdum uterus virgiiialis-, Ricard. 
foconvallc.ou valle de Mambre.húacomo, Imagem da Se- 
iora do Valle,o Alapide : Maria eji vallts,& convallis: & 
ifícada de Jacob íer também figura de Maria Santiílima : Aíat* 
Maria/caia Jacob: S. JoaóDamafctno,& no Valle deLu- 
;i,úii para melhor dizer^Imagem da meíma Senhora do Val- 
le , a quem Ernefto Pragenfe chama Valle dé Vifab.- Alaria 
Ytllis Vifionis : q naefcada foy aonde Jacob vio a Deos:£/ ™rã&eJ' 
Vtminum inmxumfcaU. Aílim! Pois certo era, & infallivel 
prognoftico, que tantas haviãodefer as felicidades de Abra- 
háo : Habebit filium Sara uxor tua, & que tantas também as 
venturas de Jacob: Etegocrocufiostuus. Quando fomente 
baíta a figura da Senhora como Valle, ou do Valle como figu- 
ra da meíma Senhora, para que fe eftabele^áo, & fe promettáo 
asmayores felicidades: Ter tabernaculum uterus virgina- 
lis : habebit filium Sara uxor tua, iu convalle Mambre: 
Mana vallis, (s> convallis: Ô> ego ero cu/tos tuos : Maria 
[cala Jacob: Maria Vallis Vifionis. 

16    Melhor naquelle Sacramento Santifllmo, 5: torno a 
dizer.,que fó bafta a figura da Senhora como Valle^ou do Val- 
le como figuradamelmaSenhora , para que fe frgurem} fir- 
mem,& promettáo asmayores venturas: Hic efi'Panis ,qui 
de Calodefcendit;qui manducaihuncTanem, vivet in te-IoaJlb- 
temum.EÚe he o Pao, q defceodo Ceo^dizo mefmo Chriíto 59- 
naquelle Sacramento: Hicefl Tauis, qui de Calo defeendit-, 
quem come cite ¥*o:Qui manducai hunc 'Fanem, vivtrà 
eternamentej eternidades : Vivet in ateruum. Difrnu1!* ío    ■>. C 
Tt xto seu o não alcanço; porque aquclle Sacramento não he 
pão, nem naquelle Sacramento íe ceme pão. Não he pão 
aquclle Sacramento, purque;squelle Sacramento li to meímo 

C Corpo., 



L.orpo,& Sangue de Chrifto 16c o mefmo Chrifto em Corpo, 
Alma.fc Divindade.tão verdadeyro.Sc taõrealmêtecomoefti 

£nc.ii. noCeo: Hoceft Corpus meum. Não fe come pão ; porque 
19. naqudle Sacramento o que fe recebe, o que fe communga , &t 
ôup.<j$.  oquefecome>amefmaCarne,Sc Sangue de Chrifto: Òui 

manducat meam Carnem; fjí bibit meum Sanguinem :&c 
demarque a poderfe ainda chamar pão, pelos accidcntes de 
pao, que no Sacramento fó fe confervão., 5c por fer antes d« 
ler Sacramento pão; nem por iíío he Pão do Ceo, ou que ve- 
yò do Ceó; he fim pão que deu a cerra, he pão que produfio 
O VaJle: logo qual a rafaõ.Sc qual o myfterio^ara dizer o mef. 
mo Chrifto naquelle Sacramento, que he o Páo, que defceo 
do Ceo ; promettendo^Sí firmando, que quem come aquellc 
Sacramento,8íaquellePáo.,viverà eternamente,5c eternida- 
des : Hic efl -panis,qui de Calo defcendit;qui manducai bit 
Tanemvivetin aternum? Direy. Bem he verdade, que na- 
quelle Sacramento não ha nem a menor fubftancia de páo; 
porque toda a fubftancia que de pão tinha, pafícu a fer, & heo 

Hymn mo Chrifto. Santo Thomàs : Et in carnem tranfitpa- 
infeff 'JwJPorèmcom°Chrift° Senhor noflo naquelle Sacramento 
Euch "/fiuttodogeneroío ventre de Maria Santiftima> o meímo 
lbid ' j " v,ICO Md*rc: F™tt«s ventris gencrofijk o páo frut» 
Tf.6± a"e'"Valles«bundabnntfrumento, por ifío diz Chrilfo 

•/■ *'   que aquelif Sacramento, tV naquelle Sacramento hePáoqus 

loan 6    Úfrt0 d° Ce0: ES°fHm Taflis• hic eft ?*>"' . ?«' <*eC<el° 
■        dejeí^aa-, malhando, que fe como Sacramento he fruttodo 

generofo ventre de Maria: Fruãus ventris genero/?Maem 

Epiph.   banto kp|fani° chama Ceo: O Calum, ò ventrem ! Que co- 
mo Páo do Ceo;d Pão vivo: Ego/um pauis vivus : hic efi 
pams^nt também ftutto de Maria Santiflima, comoValU-, 
queValle pleno de Páo celcftc,& de Páo do Ceo lhe chama 

7J. Ant. Santo Antonino:Manavallisplenacalejiifrumento. Eftà 
bem: porém agora a mayor difficuldade; 6c que tem «quelle 

^ Sacramento como Pâo^ que defceo do Ceo, que he figuri do 
« animado Ceo do ventre pudflimo de Maria : O Calum > è 

vef)tremi 
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da Senhora âoValk. *9 
««arem ! E de Maria Santiflima como Valle : Vallts plena 
Zfi frumento ! Para qua prometia, & fegure o meímo 
São que quem come aquelle Pão vivera eternidades! Vfí 
éia éternum ? Jà eftà ditto íer o Ceo, donde defceo aquelle 
Lamento, figura de Maria Santiflima: O Ca/um t ovar 
m'. E juntamente Valle que nos deu aquelle Pao : Vallis 
kna calelli frumento. E como íóbafta a hgura da Senhora 
amo Valle, ou do Valle como figura da mefma Senhora, pa- 
,nuefefirmem,fegurem,& fc promettáo as mayores ven- 
ni, por iífo naquelle Sacramento promette/egura, & nrma 
omdmo Chrifto tantas felicidades, não menos,que quem co- 
me aquelle Pão viverá eternidades: §ut manducai bunc ta- 
um vtvet itt aternum. , 

17 Donde bem dizia eu, & prognofticava,quc a Senhora 
do Valle vem para nos affiftit como Senhora ■& que bafta fo 
naquella íua Imagem , a fua Imagem, fc tfua figura, como Se- 
nhora do Valle, para ferprognoftico infalhvel de grandes vc- 
turas ■, como também aílim o reconheceo Abrahao no conval- 
ledeMambre,& o experimentou Jacob naquella íua roylte- 
nofaeícada5& como todos o eftamos vendo ,& reconhecen- 
do naauelle Sacramento, & naquelle Pão do Ceo .como írut- 
to do generofo ventre de Maria Santiflima como Valle :fítc 
tãTams^m de Calo dejcendif.qui manducat hunc Fa- 
íemvivettnatcmum-.Fruaus ventrts generofi: Beatas 

48 Vem também a Senhora do Valle naquella fua Ima- 
gem, para no* favorecer como Máy , 6c com o feu ^or mais 
txtremofoi(vouroe abre viando, por não íer dilatado > & hc 
também prognoflicoiniallivel de grandes venturas, vir a Se- 
nhora como Máy para nos favorecer , poisnao pode dcyxar 
defavorecercom grandes felicidades quádo vem como May. 
Tanto cu: o VerboDivinocncarnou, & que Mana Sanuui- 
ma ficou verdadeyra Máy, tua drçwr u mais de fer V u gem: 
Ecce conapies, ®faties :jSfo mtlu^z S.Lucas, que levam Uu 
Undo-iclobirana yirgem,íe partira con^enoí*^? 31.   » 



dà^VÍV Kftdâ'q-Ueentr0!íemC,ra deZaca"'«;& que íau. 
R     ?;Pr,m!iqUeíeÍ5meíeS havia W tinha conce. Mo o Baptllta em íeu ventre: £*„^„x A/„.„ abllt J 

»*«/«« cumfeftmationt: Et tntravit in domu Zac harta, 
VfaUitavit Eh/àbetb. E he de íaber, que tanto que entra 2 

RanwftET' ? 82íaud ca irabeI- los° f°y fantificad° o Baptiftt.&chea do Efpirito Santo Ifabel, omefnío Texto • 
Et/aãumeft, nt, que he o mefmo que logo, & tanto que,»/ 
andivitfalutattonem Maria Eli/abetb,exultavit infans 
múteroejns-.ls repletaeftSpintuSmãoElifabetbÉco- 
mo aflim? Se a Senhora ha de ficar com íua prima Santa 1b- 
bel, & na cafa de Zacarias três meies, efpe.ando o nafeimento 

I?Uí,r mclhor So1, clUe'à trazia em fcu virginaI Vfn- 
Sup.n. tre: ^"^ **'"» Mana c«»> M* qua/i tribus mtnfibus : 
56. P^que niocípera mais algum tempo para fantificaf o meni- 

no Baptifta, 6c encher do Efpirito Santo a Ifabel ? Logo, logo 
ha de fer, tanto que entra na caía de Zacarias, & que fendia 
Ifabel: Et fartum eft, ut audivitfalutatimem Maria Eli- 

fabeth, exnltavit infans in útero ejus: & repleta eft Spiri- 
tu Saneio Eli/abet/j>Sim,6tittim não podia dcyxar de fer. 
Nao rem que a íoberana Virgem vinha jà Miy de Deos, tra- 
zendoemfeu virginal clauftro o Divino Verbo encarnado* 
que como Miy de Deos vinhi para favorecer com felicidades 
a caía de Zicarus, fantificando ao Baptifta ainda no ventre* 
antes de nafeer^êc a Ifabel enchendo do Efpirito Santo ?*Po« 
era fem duvida, que logo com tanta preto, feftinationi ha- 
*" de iantificaroBaptjfta.&enchef do Efpirito Sanroa Ifa- 
bel /porque vindo como Máy para favorecer, não pode, não 
podccomoMãydeyxar de nio favorecer logo: EtfaButn 
eftjit audivitfalntationem Maria&c. 

19    Equebemaflim oreconhtrceo^ oconfcílbu a mef- 
ma Santa Ifabcl.dando.fe os parabéns de venturofa.de que lhe 

SMP. th   S**í Mây de D"* a flla cafa> Pa» » favorecer como Máy : 
£F yndebocmihi ? Donde tanta ventura t & tanta dita : 1)nàe 

tocmtbtíQpe merenha favorecer como Máy , a Máy de 
Deosi 



da Senhora do Valle. 21 
Xytos?1)t veniat Mater T)omini mei a d w* ?Como feliz 
anuncio de todas as fuás felicidades 3 o vir como Máy para a 
ifxecer :rVtveuiat Mater.O mefmo havemos deexperi- 
gntarnerta nova vinda da Senhora do Valle,vindo como 
Jáy pira nos favorecer, infrllivel prognoftico de noffas ven- 
»s, o vir como Máy para nos favorecer ■, & fe Santa Ifabd 
«conhece Máy pelo frutto do feu ventre: Benediãatu, & 
mediÚusfruéius ventris tiii: nòs naquella Imagem a con- 
.•líamos, & veneramos também como Máy, & com feu meí- 
no Filho em U us braços, & que como Máy com elle nos bra- 
ços vem para nos favorecer como Mãy com o feu amor mais 
txtremofo: Benediãusfruãus ventris tui: Beatus veter. 

20 Vem ultimamente a Senhora do Valle naquella fua 
Imagem para nos patrocinar como Advogada, 6c com o fea 
patrocínio mais prompto; 8c temos chegado ao mais myfte- 
riofo da noffa profecia, & ao mais infallivel do nofiò prognoí- 
tico ; vindo, como citais vendo com os voffos olhos naquella 
mefma Imagem,com a prerogativa,& fingularidadedelacry- 
mofa; pois na mefma prerogativa, & fingularidade de lacry- 
mofanos moftraaíoberana Senhora, & nosdà a conhecer a 
prompridâo do feu patrocinio,& a infallibilidade do noflb re- 
médio ; day arrenção. 

21 Ego quafi terebinthus extendi ramos meos, diz Ecclcf. 
Kju llamtfma Senhora pelabocca de Salamáo , tu como o H-22- 
terebintho extendi , 6c dilatey os meus ramos: Ego quafi 

binthus extendi ramos tneos,quehe o mcfmo que dj- 
zernos no fentido allegorico, que como terebintho oftentà- 
«,& dera a conhecer o feu patrocínio, & as fuás protecções.- 
porque aonde lè oTtxtoramosmeos, diz Santo Ambrofio,^^^ 
«flendiproteãiottes meãs. Bem : E que terá o terebintho, 
para que nos diga aquel-la Senhora como Imagem da Senhora 
do Valle, quecomo terebintho oftentàra, & dera a conhecer 
as fuás protecções, 6c o feu patrocínio: Ego quafi terebin- 
thus extendi ramos meos : ego quafi terebinthus oftendt 
frttetfiâftes meaiiQpe tem? Muyto^ouvi. Scroterebin- 

Ciii tho 
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2 2 Sermão 
thohfiaarvore,que tem a prerogativa J & fingularidade de 
lacrymofa,porque diz PlínioJ 6c a GloíTa ordinária,que o 
terebmtho he húa arvore , da qual ema náo, & correm humaí 
lagrymasmuy proveytofas,5c prettantillimas : Terebinthus 
arbor eft, de qua lacryma praftantijfima emanant: afiim! 
Tem o terebmtho a prerogativa-, 6c fingularidade de Ucry. 
mofa^^f qua lacryma emanant rPoii certo era, que como 
terebintho havia aquella íoberana Senhora olicntarofeups. 
troemio: Ego quafi terebinthus oftendi froteci tones meãs: 
pois na meíma fingularidade, 6c prerogativa de lacrymofa nos 
mcitra,ôc dà a conhecer a promptidão do íeu patrocínio ,6c a 
infallibihdade do noflb remédio: Ego qttaji terebinthus ex- 
tendir amos meos.oftendi protecliones meãs : Terebinthus 
arbor eft,de qua kcrymapraftanújjima emanant. 

22 Com a prerogativa , & fingularidade de lacrymofa., 
como eítais vendo naquella Imagem, he que vem a Senhora 
do Valle para nos patrocinar como Advogada com o íeu pa- 
trocínio mais prompto : que também là no íeu maravilho? 
(o prototypo a milagrofiffima Senhora do Valle íe oitenta có 
amefma prerogativa de lacrymofa; & íe da arvore terebin- 
tho, como difie Plinioj manáo, Sc correm hiías lagrymas muy 
preítantes para tudo, & tão úteis para todos., como conhecem 
os racfmos Natura es, com mayor ventura, ôc íuperior eficá- 
cia o experimenta cada inftante a devoção nas myfteriofas la- 
gry mas da Senhora do Valle, 6c muyto mayormente na pró- 
ptidáo do íeu patrocínio, ôc na infallibilidadc do noflb remé- 
dio -, em tanto que parece que naquellas myfterioías lagry- 
mas da Senhora do Valle, como em figura nos quiz Dcos ji U 
afíegurar o remédio univerfal de todos. 

23 Remédio univerfal de todos foy o Divino Verbo fey* 
- , to homem no puriííimo ventre de Maria Santiflima:^«/^fl- 
Fidei   ?ter noftr afoutem defeendit de CallsSê tncarnatus eft ex 

Maria Virgine ;6c com tudo vemos, que o Verbo Divino íe 
nosprometteo,quando remédio univerfal de todos, como 

Tfalm.  chuva, 6í como orvalho: 'Defcendamjicutplwvia, por Da- 
vt <• vid: 



da Senhora do Valle. 25 
v\l:Eroquajiros,porOkzs. Eque terá a chuva que cahe 0/-<tf6 
xjfieo, & o orvalhoJ que he o rocio da manhã , para que o   -^ ' 
vtfjo Divino fe prometta quando remédio de todos, como 
MI que cahe do Ceo: T>efiendam Jíctit pluvia ■, 8c como 
(«lho: Er o quajíros? Direy > mas dizeyme, & que coufa he 
Juva que do Ceo cahe, do que húas lagry mas, ou como li- 
mas, que chora eííe mefmo Ceo ? E que outra coufa o orva- 
»da manhã, mais do que as lagrymas, que cà dizeis a Aurora 
trte ? Porque quando efta (como jà !à difle o Poeta (no Ceo 
gentio he que no valle chora; & como o Ceo he figura de 
Maria Santifiima: Maria undique Calum-,S.]cúo Damafce- 
10,5c a Aurora a melhor figura da meíma Senhora: QuafiAu- Cant.S. 
roracoitfurgeHStbem fedeyxaver,que vindo o Verbo Di- 
rino para remédio de todos ,propter noftramfalutem _, nas 
lagrymas daquelle Ceo animado , como chuva ,fícut pltf 

. via : 8c nas lagrymas daquella íoberana Aurora como or- 
valho }qunft ros, fe havia de prometter: <Defiendam : cr o: 
q parece q nas myfteriofas lagrymas daquella Imagem da Se- 
nhora do Valle, como em figura, nos quiz jà là moftrar, & aí- 
fjguraromeímoDeoso remédio univerfil de todos , vindo 
Como chuva, Sc promettendo-fc como orvalho : Tiefcendã 
ficutpluvia: cro quafiros. 

24 Grande confirmação no Mannà figura daquelle Sacra- 
mento, como chuva promettido : Tluam vobtspanes\ 8c Axo  - 
dado como orvalho: Mané qnoque ros jacuitper circuitam; l£- 
mas jà tenho pregado muyto,& quero acabar ,& concluindo £,'-v0 • 
W; uprognottico, digo que a afliírencia da Senhora do Vai- 1É>>13- 
íenaquella fua Imagem como Senhora, que o ftu amor como 
M.iy, 8cque'oíeti patrocínio como Advogada, ha de fer gé- 
•raimente para todos; digo para todos, porque para todos ge- 
ralmente faó os bencíicios.quepor algum modo là refpeytáo 
àSenhorado Valle,ou ao Valle como figura da mefma Se- 
nhora. 

15    Excellente prova naquelle Sacramento; nas efpecies 
âe pão o Corpo,* Sangue de Cbrifto Senhor noíTo naquelle 

Sa- 

L 



H SermaS 
Sacramento r Floc e/f Corpus meum: nas efpecies de vinho o 
Sangue,& o Corpo do mefmo Chrifto naqueile mefmo S* 
era mento :Hic cft cálix Sanguiuts mei : porque como eftj 
realmente vivo no Sacramento , aonde eftà o Corpo^eítà o 
Sangue,, & aonde o Sangue, ahi também o Corpo she^de fé 
todosoconfeflamos.,& cremos i& fomente reparo , em fej 
para todos geralmente o Sacramento do Corpo nas efpecies 
de pão: Hoceft Corpus meum.Acc ipite ^ comedite ex eo 
omnes-, & fer fomente para muytos,& não para tudos o mef- 
mo Sacramento nas efpecies de vinho: Hic eft cálix Sangui. 

1MC. 2ints mei :^Acctpite,®dividtteinter vos .-^(guipro vo- 
fcs, ®pro rnultis efundetur. )$( E porque para todos geral- 
mêto^quclk Sacramento nas efpecies de paõ: Hoceft Corpus 
meum:Accipite^£ comedite ex eo omnes, Sc porqueió para 
muytos^naótodoso mefmo Sacramento nas efpecies de 
vinho iHic eft cálix Sanguinismei ,quipro voais , & pro 
multiseffuudetur-.Accipitefêdivtdite inter vos. Direy, 
vejãoj porque o Sacramento nas efpecies de pão là diz de alga 
modo hum refpeyto, como pão, ao Valle do ventre fantifli- 
mo de Maria, de quem he generofo frutto: FruéJus ventris 
generojiioquenâoàiz o mtfmo Sacramento nas efpecies de 
vinho; Sc comequer que fóo Sacramento nas efpecies de páo 
diz refpeyto, & là refpeyta como páo^í como frutto ao ven- 
tre da Senhora, como Valle, por iflb Sacramestogeralmente 
para todos: Comediuex eo omnes j& por ilTo íó Sacramento 
para muytos,& não para todos o mefmo Sacramento nas ef- 
pecies de vinho jpro voeis JSpro multis dtvidite inter vos: 
que como nas efpecies de pão fódiz refpeyto à Senhora,co- 
mo Valle., & ao Valle como figura da mefma Senhora, he Sa- 
cramento, & beneficio geralmente para todos, porque para 
todosfaõ os benefícios., que por algum modo là refpeytáo a 
Senhora do Valle, ou ao Valle como figura da mefma Se- 
nhora -.Comediteexee omnes :fruelas ventris generofi : 
Beatusventer. 

2Ó    Tenho acabado , 8c concluído o prognoftico , & 
pro- 



da Senhora do Valle. .      M 
^U q« prometti por aflumpto, em que v.mos. profta- 
^Tntc  & em fieura.o paraque vinha a Senhora do Valle 

Borro, & que era para nos aflift ,r como Senhora com a ua 
Jhórafliftencia, para BOS favorecer como May com o fc« 
£ mais extremob, 8c para nos patroena, como Advoga: 
. com o feu patrocínio mais prompto, que tudo ifto vimos, 
XyemPfígurasComo profecia,6c tudo efoero cu ver 

fofamente comprido, como prognpft.co infallivel d« 
£*d« doncíTo Porto, masjàque temos , o. ventawlos 
o tuenfes, jà que temos nonoffoPotto  8c neftcConven. 
I oueUa m bgrof-flima Imagem da SenhoradoValle que 
vode AragãoparaLisboa.ôflà eftà no outro Santo Eloy 

Jbndecendo o Mundo, 6c admirando aqudlc Empório, 
K«esque náotem numcro.jàque atemos copud., na. 

d   fermSfiffima Imagem, que como «ft«i vendo, attra- 
he.fi os «rações,elevaosíentidos,* entranha amor, de- 
oçáo,&efpiat0ip que a temos,tornoa dizer, como Se- 
ho a oTra nos amfti?, como May para nos favorecer•   U 
1Z Advogada para nos patrocinar,façamos ^o de hc 
merecermos como Senhora a fua melhor aflittencii , ta» 
?o-nos todos feus « fera vosh porque nunca mais d.tofos, 
flue quando eferavos , 6c fervos de tal Senhora , 6c íe co- 
r&.nosfavorecer.f.çamosmuytopaxalhereconc!. 
liarmoscemo filhos feus adoptivos , o fcu «nom« «- 
ttemofo, que filhos adoptivos da Senhora do yallelecha. 
núo   6c fe nomeáo os íeus Confrades, 8c ultimamente , 
fc como Advogada para nos patrocinar com. o feu patro- 
cJo mais prompto^ aonde ™^ >«^£^ 
minha Soberana Senhora , que para o nofle.Porto, & pa 
ra todos os que gememos , 8c choramos neftc valle de la 
frvmas, 6c aflim : Eis ergo ad-vocata nojlra, Advogada 
ES,%y, 8c Senhora ncffa.volvey.volvey para nos oi 
WÍL1 * Portuguefes, eííe, voííb.; olhos ^ncor- 
«ofei: Mu tnos tnifcriwdes óculos adnos «wtrte* 
•- —- - y qac 
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que nonci d« mayor mifericordu , nem de «,,;, „:.j J 

que fois Míy: Oflenáe te effe Mafrimv* 1.2 " 

L A U S   D E O. 

Mi 

1 
w 

■   ■ 

nS^ 

Lt 



LICENÇAS 
|r*    APPROVAC, OENS. 

-# I por mandado do no(To Reverendifíimo Padre Geral 
Leite Serrnaõ, que pregou o M.R. P. M.Miguel dl V ifi« 
fj;i(\,jubiladonaíagradaTheoIogia,em a folenniífima feita 
irem a Cidade do Porto íe fez, quando novamente foy le- 
-,di a Imagem, & Copii de NoíTa Senhora do Valle, & nt lie 
iiôachey couía que encontre nofla Santa Fe, ou bons coito* 
IK$í antes me parece muyto digno da licença que pede, para 
quedas flores deite Valle colháo os devotos os fruttos que ef- 
peráo, 6c o Author fubá ao monte dos applaufos, que merece» 
ífc he o meu parecer.S. Bento de Xabregas 5. de Novembio 
dei7oo. 

O Meftre Dinis dos Anjos. 
POr mandado do noffo Reverendiífimo Padre Géralli e£ 

teSermão,quenanova erecção da Imagem da Senhora 
do Valle, pregou o M.R. P.M.Miguel da Vifitaçaó, na Cida- 
de do Porto. Vendo-ocom tantas attençóes, quantas cenci- 
liióoengenhofodoalTumptOjOÍubidodosdiícurfos ,oeleçá- 
tedosconceytos.ôc o próprioeftylo das palavras ;5c o gtlto 
deleytivel deita lição me tirou o meritório facriflcio do pre- 
ttyto.Saõtaõ antigos, como o meímo Mundo, os applaufos 
com que nelle entraóas novidades: Cuntfarum novitas gra- Ovid.í.$ 
tiJJimarerum.NeRãàlem dos cõmuns.mereceo Author muy 
particulares,por vaticinar da nova Imagéda Senhora os mila- 
gres.êc virtudes do Prototypo.q feus devotos inceffavel mente 
decantaõ, 8c experimentaõ: pelo que accommodando-fe ao 
aíTumptodafefta.hebemqueconfigapor beneficio do pn-lo 
ver também efte extraio _, 6c imagem de feu entendimento 
«xpofta ao applaufo dos cultos., como prognoftico de outros 
mayorcs.que felizmente pódc delinear.Eíte he o meu parecer. 
S.Bcnto de Xabregas 10.de Novembro de 1700. 

Francifio da df>f>re{tntaç*õ. 
Vifta» 
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Vlftas as informações,póde-fe imprimir o Sermaõ de qug 

efta petição trata, & impreffo tornará para íe conferir, 
Sc dar licença que corra, & fem tila naõ correrá. Lisboa 17.de 
Dezembro de 1700. 

Carneyro.    Mêfiix.   Fr.G.   Hãfce.   Mcnteyri* 

POde-fe imprimir o Sermaõ de que efta petição trata ,8c 
depois de impreflb tornará para íc dar licença para cor* 

ier.Lisboa 13.de Jane y rode 1701. 
Fr.T. 

QUe fe poiTa imprimir,viftai as licenças do Santo Offi- 
ciojôc Ordinário^ depois de impreflb tornará à Mela 

para fe conferir.,& taxar,& fem iffo naõ correrá. Lisboa 17.de 
Janeyrodei7oi. 

Qtiv&ra.   M.C   Moufmbt.   rityr*> 
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